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Projeto de Lèi n° 01 - PL

01- 0333/2004

Denomina Praça Guilherme Mendes de
Almeida, logradouro inominado situado
no Parque Rebouças.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - Denomina Praça GUILHERME MENDES DE ALMEIDA,
logradouro situado no final da Rua Alfredo Piragibe com Praça das Corujas.

Art. 2° - As despesas decorrentes da aprovação desta Lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 junho de 2004

ELISEU GABRIEL
Vereador - PSB
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JUSTIFICATIVA

Cinco disparos a queima roupa mataram o estudante GUILHERME MENDES
DE ALMEIDA, 15 anos, garoto meigo, educado, estudioso, calmo e prestativo,
segundo parentes e amigos que estão revoltados com a tragédia ocorrida no
último dia 07 de maio de 2004.

O motivo de tamanha violência teria sido uma reclamação do estudante aos
seguranças pelo excesso de velocidade com que faziam a ronda nas ruas da
Vila Beatriz, no Alto de Pinheiros, na Zona Oeste.

Indignação e revolta marcaram o velório de Guilherme. Amigos e vizinhos
estão inconformados com a violência praticada contra este jovem. Parentes
estão desolados: "levaram parte de mim" diz o pai.

Não devemos considerar o assassinato deste jovem como mais um dos que
ocorrem na cidade. A Praça deve ganhar o nome de Guilherme porque sua
tragédia expôs a problemática em torno da fiscalização das empresas de
segurança. Infelizmente, só após sua morte o assunto recebeu a devida
importância, mobilizando Poder Público e sociedade para a questão.
GUILHERME MENDES DE ALMEIDA passa a ser o símbolo dessa situação no
país e um alerta para que nós, legisladores, nos preocupemos com estas
empresas.

Assim, acreditamos que a nossa,cidade agiria com justiça se adotasse o nome
de GUILHERME MENDES DE ALMEIDA na denominação desta Praça, que,
sem sombra de dúvida, num curto espaço de tempo se transformará num
marco pela Paz na Capital de São Paulo.

Esperamos contar com o apoio de meus nobres pares para a
aprovação deste Projetá de Lei.

Sala das Sessões,	 junho de 2004

ELISEU GABRIEL
Vereador - PSB
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:CERTIFICO que, no livro C,n2 036, às
.f154'.\148, csob : n2 19622çíde assertoS de,óbitos
estâ'régistradb "o -faleciMento cl ,e: GUILHERME'
MENDES YDE ALMEIDA, doi-sexo• mascUlint4 de-cor
branca, ,profissao:estudante, estado civil'
solteiro, com 15 anos, natural de SWo Paulo -
SP, nascido aos_doze de maro de mil novecentos

i e ,oitenta e nove (12/03/1989), :filho-de Jaza
' EDUARDO MENDES DE ALMEIDA;Aascido em Wo Paulo
motorista e' de TANIA MARA DE AGUIAR MENDES DE

'ALMEIDA, nascida em :Slo , Paulo,. comerciante,
'divorciados; residentes na-rua Alfredo Piragibe,
327, neste Subdisrito: ocorrido no dia sete de
maio de pois mil/e quatro, em hora 4gnorada, no
Hospital Panamericano, neste Siibdistrito, vitima
de hemorragia interna traumâtica,/ferimentos por
projéteis de arma de fogo, conforme atestado do

'DF-. Flavio Cavallante,:-gçm. 21989 .arquivado'
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VÍTIMA TERIA INICIADO DISCUSSÃO COM
FUNCIONÁRIO DE EMPRESA DE SEGURANÇA

APÓS RECLAMAR QUE ELE DIRIGIA EM ALTA

VELOCIDADE PELAS RUAS DA REGIÃO

C-04.19,/r -.,%~...̂ MW•74,1tn
_ "•%7.41. 	4	 .; 4: -4

Arni: os e .arentes de Almeida fazem manifestação na praça do crime

studante é assassinado por.
vigia em bairro nobre

Andr,	 iriMalmagern

Cinco disparos à queima-
roupa mataram o estudante
Guilherme Mendes de Almei-
da, 15 anos, anteontem no
Alto de Pinheiros (bairro nobre
da zona oeste de SP).

Segundo testemunhas, o
assassino era vigilante da

•ltaim Segurança, empresa que
atua na região, e o motivo se-
ria uma reclamação do jovem
quanto à velocidade na qual o
vigia e um colega circulavam
pelas ruas do bairro.

Tudo começou com um ba-
te-boca na tarde de quinta-
feira. Almeida e um grupo de
amigos que freqüentavam a
praça Vicentina de Carvalho
discutiram com dois seguran-
ças que dirigiam pelas ruas do
bairro em alta velocidade.

"A praça estava cheia de
criancinhas e senhoras cami-
nhando, mas mesmo assim
eles andavam a 60 ou 80
km/h", falou o mecânico
D.P.S., 16, amigo de Almeida.

Irritados, Almeida e seus
amigos ameaçaram chamar a
polícia caso a dupla conti-
nuasse circulando naquela
velocidade. A praça é ponto
de encontro dos jovens do
bairro e, por isso, Almeida

Mais uma vez, às 18h, o vi-
gilante que conduzia o carro
na tarde anterior passou pela
praça. Dessa vez, estava sozi-
nho em um Palio.

Almeida, então, o reconhe-
ceu e, ao passar por ele, gritou
para que andasse "mais de-
vagar". O vigilante saiu do
carro e apontou uma pistola
para o grupo —três garotos e
três meninas.

Depois de pedir para os
adolescentes levantarem suas
blusas, o vigilante mandou
que virassem de costas e colo-
cassem as mãos na cabeça.

Em seguida, dirigiu-se a Al-
meida como "Alemão" e dis-
se, com a arma em punho:
"por que você fica me tiran-
do?". Mas Almeida, segundo
amigos, não se intimidou e
respondeu: "eu só falei para
você andar mais devagar. Tem
um monte de gente que vem
aqui para caminhar."

"Quando ele disse cami-
nhar, levou o primeiro tiro no
maxilar", contou W., que vi-
rou-se para ver o que aconte-
ceria com o amigo. Ele conta
que Almeida ainda tentou
correr, mas levou outros qua-
tro disparos —no pescoço, no

A polícia diz já ter identifi-
cado um suspeito da morte do
estudante. O nome dele não
foi revelado. Após depoimen-
tos de testemunhas e do dono
da Itaim, os policiais passa-

O autor do crime seria bran-
co, baixo, usaria cavanhaque,
seria meio gago e teria apro-
ximadamente 30 anos. No
momento do crime, ele vesti-
ria calça jeans, camisa preta e

naltA

com Almeida na hora do cri-
me. Além da ltaim, uma outra
empresa também presta ser-
viço na região, mas não há
informação se alguém ligado
à empresa foi depor.

ri rinnn d Itaim ntrpanii

RESPOSTA

•Empresário
diz que irá
ajudar polícia

O dono da Itaim Segu-
rança, identificado corno
Marcos, disse que fará
"o possível para colabo-
rar com a polícia".

Ele confirmou que os
carros são da empresa .e
alegou que "os vigilan-
tes não podem andar
armados". Para Marcos
—que já foi PM e fundou
a empresa há 20 anos—
"se [o homicida] é fun-
cionário, agiu com arrRi
pessoal". Ainda onte4.

siele levou fotos dos vigi_
ao DP para serem vi -
pelas testemunhas. (G

'deles chegou a ser recon h 4 -1
do por testemunhas por rneici
de uma foto, mas não gs-

soalmente, Ele passou ibr
exames residuográficos e foi
liberado. A polícia disse que
nc fiinrinnárinc clA PmnreçA

Polícia faz caça em EmbweGuaçút:

o

r•-•

Vt_ 38.



feira. Almeida e um grupo de
amigos que freqiientavam a
	  pfèça Vicentina de Carvalho

dtScutiram com dois seguran-

go
f. que dirigiam pelas ruas do

fa_ 0 b ro em alta velocidade.
praça estava cheia de

ncinhas e senhoras cami-
n ando, mas mesmo assim
2 andavam a 60 ou 80

falou o mecânicoC_	 •
D. S. 0 16, amigo de Almeida.

'todos, Almeida e seus
0 r1gbs ameaçaram chamar a

—

_C

‘-1

	

	 -Oda caso a dupla conti-
sse circulando naquela

Q ,	 cidade. A praça é ponto
2	 encontro dos jovens do
	  aitro e, por isso, Almeida

. voltou ao local na tarde de
sexta, antes de ir ao supletivo
que cursava à noite.
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Amigos e parentes de Almeida fazem manifestação na praça do crime

Rapaz morre nos braços de amiga

cassem as mãos na cabeça.
Em seguida, dirigiu-se a Al-

meida como "Alemão" e dis-
se, com a arma em punho:
"por que você fica me tiran-
do?". Mas Almeida, segundo
amigos, não se intimidou e
respondeu: "eu só falei para
você andar mais devagar. Tem
um monte de gente que vem
aqui para caminhar."

"Quando ele disse cami-
nhar, levou o primeiro tiro no
maxilar", contou W., que vi-
rou-se para ver o que aconte-
ceria com o amigo. Ele conta
que Almeida ainda tentou
correr, mas levou outros qua-
tro disparos -no pescoço, no
tórax e nas costas. Os outros
adolescentes fugiram corren-
do.	 (Fausto Salvadori Filho e OH)

A policia diz já ter identifi-
cado um suspeito da morte do
estudante. O nome dele não
foi revelado. Após depoimen-
tos de testemunhas e do dono
da Itaim, os policiais passa-
ram a procurar o vigia em
uma favela na região de Em-
bu-G uaçu (Grande SP).

O autor do crime seria bran-
co, baixo, usaria cavanhaque,
seria meio gago e teria apro-
ximadamente 30 anos. No
momento do crime, ele vesti-
ria calça jeans, camisa preta e
usaria correntes no peito.

Nos depoimentos, foram
ouvidos jovens que estavam

com Almeida na hora do cri-
me. Além da Itaim, uma outra
empresa também presta ser-
viço na região, mas não há
informação se alguém ligado
à empresa foi depor.

O dono da Itaim entregou
aos policiais documentos e fo-
tos de seus funcionários. Um

Lo nomiciaaj e UM-

cionário, agiu com arma
pessoal". Ainda ontem,
ele levou fotos dos vigias
ao DP para serem vistas
pelas testemunhas. (6M)

deles chegou a ser reconheci-
do por testemunhas por meio
de uma foto, mas não pes-
soalmente. Ele passou por
exames residuográficos e foi
liberado. A polícia disse que
os funcionários da empresa
não tinham autorização para
portar armas.	 (faSa e C)

Polícia faz caça em EmbueeGuaçu

Guilherme Mendes de Al-
meida passou seus últimos
minutos de vida nos braços de
uma amiga, que o conhecia
havia dois anos. Laura Pache-
co, 17 anos, estava entre os
seis colegas que acompanha-
vam o rapaz no momento em
que morreu.

Quando os tiros foram dis-
parados, os colegas saíram
correndo e se esconderam
atrás do parque de diversões.
''Fui a última a correr e a pri-
meira a voltar. Quando che-
guei ele estava todo cheio de

E MAIS

Perto da faculdade
ARARAS- O estudante Hermí-
nio Menegatti, 42 anos, mor-
reu após levar cinco tiros em
um estacionamento, a 100 m
de uma faculdade em Araras
(169 km de SP) na noite de
anteontem. O seu amigo Fá-
bio Corilho foi baleado.	 (FR)

sangue, no rosto e no corpo.
Então eu disse para ele respi-
rar, para não nos deixar, mas
ele engasgou com o sangue",
contou a menina.

No início da noite de on-
tem, cerca de 50 amigos e pa-
rentes do estudante fizeram
uma manifestação na praça
onde o rapaz foi assassinado.
Eles deram as mãos e forma-
ram um círculo em torno de
uma árvore. Rezaram e fize-
ram um minuto de silêncio.
No chão ainda haviam marcas
de sangue. Flores foram colo-

PM agredido
Dois-homens armados rende-
ram quatro clientes de um
bar e agrediram um PM que
estava à paisana a coronha-
das anteontem, em Santo
André (ABC). A dupla -que foi
presa- tentou levar celulares
e dinheiro.	 (01)

cadas e incensos, acesos.
O pai do estudante, José

Eduardo Mendes de Almeida,
estava indignado. "Espero
que o assassinato de meu fi-
lho sirva para que outras
crianças não sejam mortas na
praça por pessoas que deve-
riam protegê-las."

O advogado Ari Frieden-
bach, pai da adolescente Lia-
na, assassinada no ano pas-
sado quando acampava com o
namorado, compareceu. "Fi-
quei sabendo e vim prestar
solidariedade." (Claudia Jordão)

Na estrada
SÃO SEBASTIÃO - Um homem
não identificado foi encon-
trado morto (queimado e a
pauladas) ontem às margens
da rodovia Prestes Maia, na
praia de Camburi, em São Se-
bastião (214 km de SP). A PM
não tem suspeitos.	 (FsP)

Marido preso
Uma mulher foi morta com
golpes de chave de fenda na
cabeça na manhã de ontem
no Jabaquara (zona sul de
SP). Ela teria sido atacada pe-
lo marido, que estaria em-
briagado, enquanto discu-
tiam. Ele foi preso.	 (01)

MORTES

Adelaide Sarda Barbosa - Aos 76, ai-
rada com Inácio Gomes Barbosa. Cemitério
via Nova Cachoeirinha.
Anele Amicuccl Vieira - Aos 86, casa-
da com Carlos A. Vieira. Cem. do Arnt.
florindo Soava Netto - A05 64, casado
com Ignez da Silva Soave. Deixa filhos. Ce-
mitério da Quarta Parada.
Geralda dos Santos - Aos 71, solteira.
Cemitério da Saudade.
João Correa de Alvarenga - Aos 78,
casado com Anita Fagnoni de Alvarenga.
Oebca Filho. Cemitério São Paulo.
Maria Flauzina de Carvalho Seixas -
Aos 85, viáva de Joào Bernardino de Sei-
xas. Deixa Filhos. Cem. V.N. Cachoeirinha.
Maria Graça Gradissimo - Aos 85, olá-
nade Manuel do Nascimento. Deixa filhos.
Cemitério Mia Formosa 1.
Rosa Diogo Arcara - Aos 79, viúva de
Antônio Beges Sambes. Deixa filhos. Ce-
mitério Vila Formosa 1.
Roseli de Jesus fándido - Aos 43, viú-
va de Antônio Sérgio Luz Cândido. Deixa
filhos. Cemitério São Pedro.
Severino Brasil da Silva - Aos 64, ca-
sado com Divina Prado da Silva. Deixa fi-
lhos. Cemitério São Paulo.
Termosilio Soares Fernandes - Aos
77, casado com Assumpta V. Soares Fer-
nandes. Deixa filhos, Cemitério do Araçá.

72 DIA
Odila Gaudério da Silva - Amanhã, às
19h, na Paróquia São Dimas, r. Domingos
Fernandes, 588.
Elisabeth Fiausch Brancato - Amanhã,
às 17h, na igreja Nossa Senhora do Calvá-
rio, r. Cardeal Arcoverde, 950, Pinheiros.

302 DIA
José Urbano Junqueira de Andrade -
Amanhã, às 18h30, na igreja São Gabnel,
avenida São Gabriel, 108.
Hilda Witkerhauser - Ho;e, às 16h, na
Capela do Hospital Sta. Catarina, av. Pau-
lista, 200.
Samuel Farah - Hoje, às 18h50, na
igreja N. Sra. da Salete, av. Co. Zuquim,
1.746, Santana.

42 MÊS
Mando Vieira Conde - Hoje, às 17h30,
na igreja Senhor Bom Jesus dos Passos,
gír. Portugal, 20, Pinheiros.

EM CASO DE MORTE
Procure o Serviço Funerário Municipal
(rei: 0800-10985o e 3247 -7000
ou fax: 232-1203).
A prefeitura é responsável pelos serviços
de seputtamento e cremação na cidade.
Documentos do falecido: AG, Certidão
de Nascimento (em caso de menores).
Certidão cie casamento, luro Eleitoral,
Certificado de Reservista e GE
É necessário laudo médico que ateste
o falecimento. No caso de cremação,
são necessários laudos de dois médicos.

Como publicar aviso
na seção Mortes
As comunicap3es SãO gratuitas e podem
ser transmitidas pot telefone para a
Agênda folha (LeI: 3224-3505), em
qualquer horário. Para a informação ser
publicada no dia seguinte, a
comunicação deve ser feita até as 114h.
Para publhação aos domingos, deve ser
transmiUda até as 22h de sexta-feira.-



caderno A Polícia jornal da tarde
terça-feira, 11 de maio de 2004
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• PF fecha empresa
•de vigilância após
crime em Pinheiros
A empresa ltaim Vigilância Comércio e Serviços, que atua clandestinamente,
será fechada porque um funcionário seu, Carlos Almir de Oliveira Souza, 25
anos, é acusado de ter matado um estudante de 15 anos em Pinheiros

Morador vai romper
contrato de segurança

No alto,
flores na
Praça
Vicendna
de Carvalho,
onde ocorreu
o crime;
acima, foto de
Carlos Almir

RITA MAGALHÃES

A Polida Federal vai encerrar ho-
je as atividades da empresa ltaim
Vigilância Comércio e Serviços,
que atua clandestinamente na
área de segurança privada_ Ontem,
Carlos Almir de Oliveira Souza, 25
anos, funcionário da empresa, teve
a prisão temporária decretada pela
Justiça, acusado de ter matado o es-
tudante Guilherme Mendes de Al-
meida, 15, na sexta-feira à noite.

Guilherme foi morto com cinco
tiros, na frente de cinco amigos, na
Praça Vicentina de Carvalho, no Al-
to de Pinheiros, Zona Oeste da Capi-
tal. Segundo testemunhas, o estu-
dante foi morto porque reclamou
com o vigilante por ele ter passado
em alta velocidade.

Ontem à tarde, testemunhas re-
conheceram Souza, por meio de fo-
tografias do Instituto de Identifica-
ção Ricardo Gumbleton Daunt
(URGD), como o autor dos dispa-
ras. Desde sábado, o acusado está
sendo caçado por dez policiais da
3 Delegacia Seccional (Oeste) no
Interior e na Capital, principalmen-
te no jardim Arpoador, na Zona
Oeste

Ontem, durante as buscas, os in-
vestigadores chegaram a uma cen-
tral telefônica clandestina em Mira-
tatu, no Vale do Ribeira, que ele

Guilherme foi morto
com cinco tiros, na
frente de cinco
amigos na Praça
Vicentina de Carvalho,
no Alto de Pinheiros,
Zona Oeste

pensavam que o acusado estaria
naquele endereço, mas, quando
chegaram no local, descobriram
que, de qualquer lugar do Pais, Sou-
za poderia ter feito a ligação se uti-
lizando da central.

O delegado seccional Dejar Go-
mes Neto disse que os policiais tra-
balham dia e noite para localizar o
acusado. Ele procura ainda a arma
utilizada no crime, possivelmente
um pistola semi-automática 380
ou 9 milímetros.

O delegado não descarta a hipó-
tese de o vigilante ser um 'olheiro
disfarçado do crime organizado.
"Mesmo não apresentando antece-
dentes criminais, ele pode estar li-
gado a alguma quadrilha e estar ali
para levantar possíveis vitimas. Es-
se tipo de central telefónica não é
usado por qualquer um. Esse siste-
ma é muito utilizado pelos inte-
grantes do Primeiro Comando da

de empresa de Vigilância. "Ele dis-
se ser proprietário de uma empre-
sa de monitora mento eletrônico
de alarmes. Disse que nenhum de
seus funcionários trabalha armado
e que desconhece a procedência
da arrna usada no crime", disse,

Entretanto, o JT obteve cópia do
contrato firmado com um dos mo-
radores da Vila Beatriz. No docu-
mento, a empresa promete a presta-
ção de serviço de vigilância particu-
lar ostensiva, preventiva e motoriza-
da. "Com um agente uniformizado,
equipado e com um veiculo em
bom estado tendo como função con-
trolar, vigiar e intervir preventiva-
mente contra atitudes e elementos
estranhos", diz trecho do contrato.

Oliveira também informou que
Souza trabalhava na empresa ha-
via apenas 15 dias na função de
motorista.

O delegado Abmailson Santos
de Oliveira, da Delegacia de Contro-
le da Segurança Privada da Policia
Federal, afirmou, entretanto, que
nenhuma empresa de vigilância,
mesmo as legalizadas e regulariza-
das junto à PP, tem autorização pa-
ra manter vigilantes circulando ar-
mados pela via pública_

"Somente guarda-costas, com
respectivos cursos de segurança
pessoal e privada, podem andar ar-
mados. E nunca com armas oró-_

Frederico Henrique Emílio
Melcher, um dos clientes da Itaim
Vigilância e morador da Vila
Beatriz, vai romper o contrato feito
com a empresa em 20 de
novembro do ano passado. Desde
então, ele pagava urna
mensalidade de R$ 150 mensais à
empresa. "Fiquei muito assustado
com o que aconteceu. Talvez nem
haja necessidade de nós
rompermos o contrato porque
desde sábado os carros da
empresa não circulam por aqui."
Para Melcher, ao contratar um
funcionário "perigoso", a empresa
demonstrou que não está apta a
oferecer segurança.

Os moradores da região da
Praça Vicentina de Carvalho, na
Vila Beatriz, pretendem formar
uma associacão para azir

reunindo para formalizara
associação, que garanta a c;2_
representatividade das m
que o grupo deve tomar. -
delas é romper o contrato
Etaim, que oficialmente ai
presta serviços ao grupo,

Maria Tereza Mendes'd
Almeida Svartman, tia do
adolescente assassinadcf,e ..
moradora da Vila Bearriil
comentou que depois do
surgiram várias históriá de b s
dos vigjlantes. Além do co 	 o
excesso de velocidade, a n*rg
das reclamações é sobre agaó.:
jovens que andam de skat1a '9
região. Segundo ela, a pra
tranqüila. "Não dá para fal L..1
praça é um local perigoso", disse
Maria. A mesma opinião têm os
ami2os mie se revezam em uma
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contrato de segurança

Brasil tem 600 mil
vigias clandestinos

• RENATO LOMBARDI

I O País tem mais de 600 mil
vigilantes e 4,5 mil empresas de
segurança clandestinos. Essas
firmas contratam pessoas sem

; formação, não verificam
antecedentes criminais, não
submetem os vigilantes a exames

.de saúde física e mental, não
respeitam o piso salarial e não
recolhem encargos sociais. A
denúncia é do presidente do
Sindicato das Empresas de
Segurança Privada de São Paulo
(Sesvesp), José Jacobson Neto.

As 1,6 mil empresas registradas
na Polícia Federal tem 500 mil
vigilantes e faturaram, no ano
passado, R$ 8,5 bilhões. O corpo
policial no País tem 480 mil
homens.

Jacobson informou que a
empresa em que trabalhava o vigia
Carlos Almeida Oliveira Souza,
acusado de matar Guilherme
Mendes de Almeida, 15 anos,

funciona de maneira irregular.
Segundo o presidente do sindicato,
vigilantes não podem fazer
segurança de praças e ruas. "Isso é
competência da polícia"

Jacobson afirma que os vigias só
podem andar armados dentro das
empresas, em escoltas e fazendo
segurança pessoal As arrnas
devem ser das empresas e
devolvidas após o horário de•
trabalho.

jefferson Simões, presidente da
Federação Nacional das Empresas
de Segurança e Transporte de
Valores (Fenavist), declarou que os
clandestinos representam perigo
para a sociedade. "A desinformação
do contratante e o vigilante barato
são motivos para o crescimento da
clandestinidade."

O diretor da Sesvesp, JoIre
Sandin, dono da Belfort Segurança,
reforça o alerta. "0 vigia
clandestino não foi treinado para
usar arma É despreparado e
comete atos de barbárie."

Justiça, acusado de ter matado 0 es-
tudante Guilherme Mendes de Al-
meida, 15, na sexta-feira à noite.
,... Guilherme foi morto com cinco
£1-os, na frente de cinco amigos, na
taça Vice ntina de Carvalho, no Al-Inde Pinheiros, Zona Oeste da Capi-

".. Segundo testemunhas, o escu-
te foi morto porque reclamou

4mooligilante por ele ter passado

i Ontem à tarde, testemunhas re-
Intri go velocidade.

. eceram Souza, por meio de fo-
togafras do Instituto de Identifica-

I•

¡Ricardo Gumbleton Daunt
 GD), como o autor dos dispa-

I Desde sábado, o acusado está
Ido caçado por dez policiais da
I	 elegacia Seccional (Oeste) noE
I	 rior e na Capital, principalmen-

o Jardim Arpoador, na Zona
(me.

Ontem, durante as buscas, os in-
vestigadores chegaram a uma cen-
tral telefônica clandestina em Mira-
catu, no Vale do Ribeira, que ele
usou para ligar para o dono da em-
presa, o ex-PM Marcos Lenehrt de

'Oliveira. Inicialmente, os policiais
.	 ..._ __-

pensavam que o acusado estaria
naquele endereço, mas, quando
chegaram no local, descobriram
que, de qualquer lugar do Pais, Sou-
za poderia ter feito a ligação se uti-
lizando da central.

O delegado seccional Dejar Go-
mes Neto disse que os policiais tra-
balham dia e noite para localizar o
acusado. Ele procura ainda a arma
utilizada no crime, possivelmente
um pistola semi-automática 380
ou 9 milímetros.

O delegado não descarta a hipó-
tese de o vigilante ser um "olheiro"
disfarçado do crime organizado.
"Mesmo não apresentando antece-
dentes criminais, ele pode estar li-
gado a alguma quadrilha e estar ali
para levantar possíveis vítimas. Es-
se tipo de central telefônica não é
usado por qualquer um. Esse siste-
ma é muito utilizado pelos inte-
grantes do Primeiro Comando da
Capital (PCC)", afirmou.

Gomes Neto interrogou o dono
da empresa e ele negou ser dono

mento, a empresa promete a presta-
ção de serviço de vigilância particu-
lar ostensiva, preventiva e motoriza-
da. "Com um agente uniformizado,
equipado e com um veículo em
bom estado tendo como função con-
trolar, vigiar e intervir preventiva-
mente contra atitudes e elementos
estranhos", diz trecho do contrato.

Oliveira também informou que
SOLI22 trabalhava na empresa ha-
via apenas 15 dias na função de
motorista

O delegado Abmailson Santos
de Oliveira, da Delegacia de Contro-
le da Segurança Privada da Polícia
Federal, afirmou, entretanto, que
nenhuma empresa de vigilância,
mesmo as legalizadas e regulariza-
das junto à PF, tem autorização pa-
ra manter vigilantes circulando ar-
mados pela via pública.

"Somente guarda-costas, com
respectivos cursos de segurança
pessoal e privada, podem andar ar-
mados. E nunca com armas pró-
prias, mas das empresas para as
quais trabalham. Na rua, só a polí-
cia pode andar armada ", disse.

No alto,
flores na
Praça
Vicentina
de Carvalho,
onde ocorreu
o crime;
acima, foto de
Carlos Almir
de Oliveira
Souza, que
está foragido

Frederico Henrique Emílio
Mekher, um dos clientes da ltaim
Vigilância e morador da Vila
Beatriz, vai romper o contrato feito
com a empresa em 20 de
novembro do ano passado. Desde
então, ele pagava uma
mensalidade de RS 150 mensais à
empresa "Fiquei muito assustado
com o que aconteceu. Talvez nem
haja necessidade de nós
rompemos o contrato porque
desde sábado os carros da
empresa não circulam por aqui."
Para Melcher, ao contratar um
funcionário "perigoso", a empresa
demonstrou que não está apta a
oferecer segurança.

Os moradores da região da
Praça Vicentina de Carvalho, na
Vila Beatriz, pretendem formar
urna associação para agir
legalmente contra a Itaim
Vigilância de Comércio e Serviços.

Os moradores já estão se

reunindo para formalizar a
associação, que garanta a
representatividade das medidas
que o grupo deve tomar. Uma
delas é romper o contrato com a
Itaim, que oficialmente ainda
presta serviços ao grupo.

Maria Tereza Mendes de
Almeida Svartman, tia do
'adolescente assassinado e
moradora da Vila Beatriz,
comentou que depois do crime
surgiram várias histórias de abuso
dos vigilantes. Além do constante
excesso de velocidade, a maioria
das reclamações é sobre ameaças a
Jovens que andam de skate na
região. Segundo ela, a praça é
tranqüila. "Não dá para falar que a
praça é um local perigoso", disse
Maria A mesma opinião têm os
amigos que se revezam em urna
espécie de vigília no local, que
recebeu faixa, flores e mensagens
pintadas nas calçadas da praça.

XTAIM VIG1LÁScIA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
Endereço --- Av. Água Funcla tr 190 -Jabaquara

CCM	 02 745 812-1
Doravante denominado CONTRATADA

Sào Pauto -	 CEP 04316-020
CNN/	 02 867 706/0001-80

1- EXEC LIÇÃO: 	 •
a- PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE VIGILÂNCIA PARTICULAR OSTENSIVA

PREVENTIVA MOTORIZADA na Rua CARAÇA 02, Rua Aquiramum e sua extensão.
pela CONTRATADA;

b- No horário de 12 horas diárias com inicio ás 19:00 horas e termino ás 06:00 horas
ininterrupta-A, durante os meses vigentes deste contrato, incluindo sábados, domingos c
feriados;

c- Com um agente unIformizacto, equipado e com um veiculo em bom ratado tendo
como função controlar, vigiar e intervir preventivamente contra atitudes e elementos estranhos
aos CONTRATANTES, seus funcionários e patrimônios e nos casos de necessidade acionar
os órgãos oficiais da "policia" ; acompanhar entradas e saídas das residências participantes.,

d- Com rondas diárias por supervisores, no MIM. MU hl e-5 Vezes por período contratado.

3-QUADRO OPERAC/ONAL:
a- Vigilante:
01 vigilante na extensão da Rua Caraça e Rua Aquirannun, por período;
01 vigilante foguista;
Rondas periódicas para fiscalizar, apoiar c instruir os vigilantes de plantão, três vez,

poi pesSodm, na mínimo;	 /1
Atendimento administrativo aos CONTRATANTES 24 heras'ininterrupps.

b- Equipamentos.
Rádio comunicador para os agentes de plantão;
Uniforme padrão d'	 rasa;
Telefone celular p gente;
Todo equipamento dos agentes é responsabilidade da CONTRATADA. ,
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Estudante
de 15 anos
é morto
por vigia
Guilherme Mendes de Almeida reclamou do
excesso de velocidade do carro da empresa de
segurança, no Alto de Pinheiros, e foi assassinado
com cinco tiros pelo vigilante, que está foragido

• Polícia jornal da tarde
domingo, Ode maio de 2004

na 1-	 .~~11n1~~
Muitos amigos estiveram ontem no velório do estudante Guilherme Mendes de Almeida

fi

Evelso n de henas/AE

3

IVAN VENTURA
e JOSMAR JOZINO

Uma reclamação pelo excesso
de velocidade foi o suficiente para
que um segurança - responsável
pela vigilância das ruas da Vila Bea-
triz, no Alto de Pinheiros, na Zona
Oeste - executasse, com cinco ti-
ros, o estudante Guilherme Men-
des de Almeida, 15 anos. A polícia
já identificou o suspeito, mas não
divulgou o seu nome. Ele é fundo-
nário da Itaim Vigilância de Comér-
cio e Serviços e está foragido.

O crime aconteceu por volta das
19h de anteontem, na Praça Vicen-
tina de Carvalho, diante de cinco

A Polícia Civil apurou que o
dono da empresa Itaim Vigilância
de Comércio e Serviços foi cabo da
Polícia Militar e deixou a	 -
corporação em 1993, após
responder sindicância por ter feito
bico (serviço extra). Ainda segundo
a polícia, Marcos Lenehrt de
Oliveira foi preso em 1996 por
investigadores do Departamento
de Investigações sobre Crime
Organizado (Deic).

Em apenas uma ocorrência.
Oliveira foi acusado de seqüestro,
furto e formação de quadrilha. A
Justiça, no entanto, o absolveu.

amigos da vítima, todos adolescen-
tes. O problema, no entanto, teria
começado um dia antes. Na quinta-
feira, um segurança passou pela
praça dirigindo em alta velocidade
um Uno Mille branco, com a logo-
marca da empresa de segurança.
Guilherme protestou, e o seguran-
ça parou O carro.

O vigia foi tirar satisfações e co-
meçou uma discussão. O adoles-
cente argumentou que pessoas fa-
zem caminhadas naquela região e,
por causa da imprudência dele, cor-
riam risco de atropelamento. O vi-
gilante, sentindo-se ofendido, co-
meçou a ameaçá-lo e ambos troca-
ram ofensas.

Segundo o delegado-titular José
Pereira Lopes Neto, Oliveira
admitiu, na manhã de ontem, no
14 Distrito, que os seguranças de
sua empresa não tinham
autorização para usar armas.

Vítima se preocupava
em proteger os amigos

Guilherme era aluno da 8' série
do período noturno no Colégio
Assunção, na Vila Madalena, Zona
Oeste de São Paulo. Na noite de
sexta-feira, ele faltou à aula para
ficar com os amigos na praça.

Anteontem, Guilherme, junto
com cinco amigos, estava na mes-
ma praça, quando viu um Fiat Pa-
lio da Itaim Vigilância, em velocida-
de excessiva. Inconformado, o ado-
lescente protestou novamente, ges-
ticulando para o motorista.

Depois de dar volta na praça, o
carro parou. O mesmo vigilante,
dessa vez empunhando uma pisto-
la, desceu e ordenou que todos er-
guessem os braços. Em seguida,
mandou os adolescentes levanta-
rem as blusas para ver se não por-
tavam armas. Os garotos foram
obrigados a ficar de costas, com as
mãos na cabeça. O assassino apon-
tou a arma para Guilherme e disse:

A estudante LM.P., 17 anos,
estava com Guilherme na noite do
crime. Ainda traumatizada, a
garota contou que tentou
convencer o vigia a não atirar no
adolescente:-Ele não me ouviu.
Fiquei assustada depois do
primeiro disparo e corri", disse.

Segundo LM.P., vizinhos
levaram Guilherme para o
hospital. Ela foi junto no carro. A
garota disse que, durante o trajeto,
Guilherme não respirava mais:
"Acho que ele morreu nos meus
braços", afirmou a estudante.
muito emocionada.

"O alemão de touca vem pra cá e
os outros não olhem para trás."

Guilherme tentou dialogar com
o segurança e argumentou: "Eu só
pedi para você trafegar mais deva-
gar". O segurança passou a atirar.
O estudante foi atingido no maxi-
lar, pescoço, peito e duas vezes nas
costas. O criminoso fugiu no Palio.

O adolescente morreu no Hospi-
tal Panamericano. Os amigos do es-
tudante foram levados por poli-
dais ao 14' Distrito Policial (Pinhei-
ros). A delegada de plantão Lucia-
na Pistori apurou que o assassino
trabalha na Itaim Vigilância. A prin-
cípio, o vigia José Marçal Gomes,
funcionário da empresa, foi aponta-

AM.H., 14 anos, ex-namorada
de Guilherme, disse que o
adolescente gostava de andar de
bicicleta e de passear com sua
cadela Ermida, da raça Labrador, na
praça Vicentina de Carvalho.

A ex-namorada afirmou ainda
que Guilherme se preocupava com
os amigos: "Ele era muito protetor.

•Tinha carinho e uni cuidado
especial pelas pessoas. Também
gostava de cantar e compor
músicas", contou a menina.

Outros amigos do adolescente
disseram que Guilherme era
namorador,

do como autor dos disparos. Ele
compareceu à delegacia, mas não
foi reconhecido pelas testemunhas
e acabou liberado. Gomes, porém,
contou à polícia que havia trocado
o'plantão com outro vigilante. Oco-
lega dele é o principal suspeito pe-
lo crime. Até o início da noite de
ontem, o vigia continuava foragi-
do. Segundo o delegado titular, Jo-
sé Pereira Lopes Neto, há fortes in-
dícios contra ele.

O dono da ltaim Vigilância, Mar-
cos Lenehrt de Oliveira, 40 anos,
também esteve na delegacia Ele le-
vou cópias das carteiras de identi-
dades de todos os profissionais con-
tratados pela empresa.

Reproduçào

ild;a2r-Mjá"li
O estudante Guilherme foi
morto na frente de amigos

'Queremos a
punição do
assassino'

Indignação e revolta marcaram
o velório de Guilherme ohtem à
tarde, no Cemitério do Araçá, na
região central da Cidade. Colegas
de escola e vizinhos do estudante
estavam inconformados com a
violência Parentes do adolescente
também ficaram desolados:
"Levaram uma parte de mim",
disse o pai do estudante, o	 .
motorista particular João Eduardo
Mendes de Almeida, 46 anos,
amparado por amigos.

João contou que o filho era
meigo, educado e estudioso. O pai
de Guilherme criticou a falta de
segurança em São Paulo. "Estamos
perdendo nossos filhos por causa
da violência Guilherme era
maravilhoso. Foi assassinado .
covardemente por um vigia , •
particular, pago para proteger os
cidadãos. Se as autoridades não
tiverem consciência, São Paulo vai
ficar igual à Rocinha, no Rio de
Janeiro", desabafou.

• A tia de Guilherme, Maria
Thereza Mendes de Almeida
Svartman, disse que seu sobrinho
sempre se preocupou com os
pedestres na Praça Vicentina de
Carvalho, onde foi assassinado.
"Ele foi executado, covardemente,
porque xingou um vigia que
passou com o carro em alta •
velocidade e quase atropelou uma
idosa. Nós queremos justiça e a
rigorosa punição do assassino",
acrescentou.

Maria Thereza convocou os
amigos, parentes e vizinhos de
Guilherme para participar dg
protesto ontem, na Praça Vi 	 .,' .
de Carvalho. Os manifestanng•
fizeram um minuto de silê 	 ,
depois rezaram e cobraram
empenho da polícia no c:
esclarecimento do caso - . . " ..
do assassino. No início ..iLlt, - dt
ontem, ainda havia m. eRt",
sangue no local do CriMe. ,- n

Guilherme foi enterr
de ontem no Cemitério

 Zona 
	 r.

e 1 6

Morumbi, na Sul. A mkde
Tânia Mama Aviar Mende4 dimi
Almeida, estava em estado d	 .
choque. Ela é separada de Joã	 -
com quem também teve um
filha Amigos do rapaz diçse
que ele tinha outros três'
do segundo casamento da m

Segurança não tinha autorização para usar arma
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

NU- DEPARTAMENTO DE rodc IA FEDERAI.
DELEGACIA DE CONTROLE DE SEGURANÇA PRI VADA/S/UDP F/SP

ÃUTO DE CONSTATAÇÃO DE >FRAÇÃO 89/2DrWS0
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,s,•,, Aos II dias do mas de Maio do ano de 2004, nega Dckgacla. localizada na Rua Nego
,14 D . 111110111, 95- 6- andar- Lapa de Baixo - SIM Pau/orSP. o DR. ARMAILSON SANTOS DE

og,AvEIRA, Delegado de Policio Federal, no mo de suas ateibuicliet legais. nadei-idas pela
Lei 2.102/85. pelo Decreto 99.056/95 e pela Portaria 992195. resolve AUTUAR a empresa :
abaixo qualificada pelo iniratAM co espeedleadaa.

Empresa: ITAIM - VIGILÂNCIA COMÉRCIO E SERVIÇOS LIDA .ME.

• Penalidade: ENCERRAMENTO DA ATIVIDADE CLANDESTINA.

Intraçaec Ardgo 117 C/C Antgo UI da rodeei* 911495 - OGIDPF'. (Empem %MIAM tti1

aniorInpla impedida prelo Departamento de Poleia Federal?.
,	

.

AOMAiLS~TOS DE OLIVEIRA
DELEGADO DE POLICIA FEDERAL

DELESPISR/DPF/SP
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Local onde Guilherme foi assassinado: vigilante está foragido

Agentes investigam 37 denúncias
de firmas clandestinas em SP

Dono da Itairn se
apresentou ontem e

assinou auto de
encerramento
RENATO LOMBARDI

•
Folha	 proc.

QUINTA-FE1RA, 13 DE MAIO DE 2004	 CIDA
CRIMINA

AdfitTe Ntirft -	 . IsPziamentar

PF fecha empresa de segurança onde 	 Pg ;ir 40e

trabalhava vigia que matou jovem

QUINTA-FE1RA, 13 DE MAIO DE 2004

•

•

O

ex-cabo da Policia Mili-
tar Marcos Lenehrt de
Oliveira, dono da

Itaim — Vigilância Comércio e
Serviços, esteve na manhã de
ontem na Polícia Federal, on-
de assinou o auto de encerra-
mento da atividade clandesti-
na de sua empresa.

Ao delegado Abmailson
Santos de Oliveira, responsá-
vel pela concessão dos alvarás
das empresas de segurança,
Souza comprometeu-se a mu-
dar de ramo e a colaborar com
a policia para a captura de seu
vigilante Carlos Almir Olivei-
ra de Souza, acusado de ma-
tar o estudante Guilherme
Mendes Almeida, de 15 anos.

Oliveira não vai responder
a processo. Em seu depoimen-
to alegou que ele e seus em-
pregados não realizavam ser-
viços de segurança mas "mo-
nitoramento e técnicas de sis-
temas de alarmes." Explicou
que jamais orientou seus fun-
cionários a andarem arma-
dos porque sabia que o traba-
lho era só de fiscalização.

O ex-cabo apresentou à PF
o contrato social de sua em-
presa, registrado na Junta
Comercial, e disse ter monta-
do a firma com alguns ami-
gos. Depois ficou sozinho e ti-
nha dez funcionários.

"É coisa pequena. Preten-
dia ampliar meus contratos e
pedir o alvará de funciona-
mento como uma empresa de
segurança." Ele foi avisado
que se voltar à atividade clan-
destina responderá a proces-
so por desobediência e pode-
rá ser condenado de 3 meses
a 2 anos de detenção.

A Policia Civil continua
procurando o vigilante. No úl-
timo endereço num bairro da
zona sul, descoberto pelos in-
vestigadores da Seccional
Oeste de Policia e do 14.° Dis-
trito Policial, de Pinheiros, os
policiais souberam que a casa
é da irmã de Souza. O vigilan-
te passouwela casa horas de-
pois do crime, fez as malas,
'avisou a irmã que faria uma
viagem longa e que depois te-
lefonaria. No sábado telefo-
nou de Miracatu, no Vale do Ri-
beira, para a irmã e para o celu-
lar do ex-cabo da PM dizendo
que estava sem dinheiro e pre-
tendia se apresentar.

A Policia Federal está inves-
tigando, na capital, 37 empre-
sas clandestinas de segurança
que foram denunciadas atra-
vés de telefonemas ao Sindica-
to das Empresas Privadas do
Estado de São Paulo (Ses-
vesp). O agente da PF, Dar-
cke Brasil, informou que o se-
tor operacional da Delegacia
de Controle de Segurança Pri-
vada, da Policia Federal, em
São Paulo, tem 15 agentes pa-
ra efetuar os levantamentos
das empresas que atuam de
maneira irregular. "Eram 38
ordens de verificação e entre
elas estava a da Itaim Segu-
rança que ontem teve encerra-
das suas atividades", revelou
o agente.

Este,np„Orabalho de fis-
calizaçao dos clandestinos, se-
gundo Darcke, foi prejudica-

i
,

do por causa da greve dos
agentes e dos funcionários
operacionais da PF. Antes da
greve haviam sido fechadas
20 empresas na capital. "Nos-
so trabalho é minucioso. Veri-
ficamos a documentação, as
condições do imóvel e levanta-
mos os antecedentes dos pro-
prietários. Em caso de clan-
destinidade, avisamos que, se
não fechar, o processo por de-
sobediência será inevitável."

Jofre Sandin, diretor do
Sesvesp, e proprietário da
•Belfort Segurança, declarou
ontem que a fiscalização dos
clandestinos pode ser feita
também pelas Policias Civil e
Militar e não apenas pela PF.
"O trabalho é ilegal e basta
ter boa vontade para impedir
barbaridades como a morte
do menino de 15 anos."(R.L.)



Morador
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Flores na Praça em que estudante foi morto
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VIZINHOS DE ESTUDANTE ASSASSINADO
POR VIGIA DECIDIRAM ENCERRAR O
CONTRATO. LOCAL DO CRIME FOI PALCO
DE NOVAS HOMENAGENS ONTEM

Os moradores da praça Vi-
centina de Carvalho, no Alto
de Pinheiros (zona oeste de
SP), resolveram suspender os
serviços da empresa ltaim Vi-
gilância. A decisão ocorreu
anteontem, um dia depois de
um dos vigias (não identifica-
do) da empresa disparar cinco
tiros à queima roupa e matar
o estudante Guilherme Men-
des de Almeida, 15 anos.

O crime ocorreu na última
sexta-feira depois de urna

discussão no dia anterior,
quando o garoto chamou a
atenção do vigia por causa da
alta velocidade que ele trafe-
gava pelas ruas da região.

Um morador que preferiu
não se identificar disse que o
grupo enviará uma carta ain-
da hoje para o dono da em-
presa. "Só não fizemos ainda
porque não conseguimos falar
com ele", disse.

Um dos seguranças da em-
presa contou que depois do

crime se desligou da ltaim.
"Vários moradores desistiram
de pagar a ltaim, mas conti-
nuarão me pagando porque
me conhecem", disse o segu-
rança, que também não quis
se identificar.

O Agora tentou entrar em
contato ontem com o dono da
empresa, Marcos Lenehrt de
Oliveira, 40 anos. Mas ele não
foi encontrado e não retornou
aos recados deixados pela re-
portagem.

Ontem à noite, o pai da víti-
ma e amigos voltaram a praça
para prestar mais uma home-
nagem. Eles estenderam faixas
e grafitaram uma mureta.

(Claudia lordào)

Vigia diz
que foi
ameaçado42

Um vigia da Itairn,
que faz a segurança na
praça Pôr-do-Sol (Alto
de Pinheiros), .próxima
ao local do crime, diz
que desde sexta-feira !
sofre ameaças de morte.
"Ligam para o :Mineiro*
que aparece n& carro e
dizem que vão tacar fo-
go na gente."	 • (0)



Segurança mata
estudante com 5
tiros em Pinheiros
Guilherme Mendes de Almeida, 15 anos (no detalhe), foi
morto com 5 tiros por um segurança só porque reclamou
do excesscde velocidade do carro que ele dirigia, no Alto
de Pinheiros. Na foto, o velório do estudante. Pág. 8A



• Vigia mata estudante
de 15 anos com 5 tiros
A barbárie aconteceu 'an-
teontem, em Pinheiros. Na
quinta, Guilherme Almeida,
15 anos, discutiu com o ho-;

mem, que andava em alta
velocidade na região. Na
sexta, eles voltaram a se en-
contrar, e o vigia disparo.



lamakuite

Vigia executa
adolescente
com 5 tiros
• O adolescente Guilherme Mendes
de Almeida, de 15 anos, foi atingido
no peito, maxilar, pescoço e costas,
depois de uma discussão banal

I
ODA protegia as amigas

ANA MARIA BARBOUR

MARIANA BERGEL

"Ele morreu nos meus bra-
ços- , lamentou a estudante
Laura Moreira Pacheco, de 17
anos, ao relembrar o assassina-
to do amigo durante o velório
de Guilherme Mendes Almei-
da, de 15 anos, no cemitério

Araçá, em Pinheiros, zona oes-
te de São Paulo.

Amigos, vizinhos e parentes
estavam revoltados e inconfor-
mados com a morte de Almei-
da. "Ele matou um garoto de 15
anos sem motivo, e tem que pa-
gar por isso", ressaltou a garo-
ta. Muito abalados, os pais da
vitima, o motorista particular

,ERNANDO DONASCl/IARIO
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INDIGNAÇÃO em protesto ontem á noite pela morte de Almeida
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to Depois de urna discussão ba-
nal, o adolescente Guilherme
Mendes de Almeida, de 15 anos,
foi morto com cinco tiros an-
teontem, por volta das 18h, na
Praça Vicentina de Carvalho,
na Vila Beatriz, região do Alto
de Pinheiros. Cinco amigos do
menor— dois rapazes e três ga-
rotas — presenciaram o assas-
sinato e contaram à policia que
o autor foi um segurança de
uma empresa de vigilância que
trabalha no bairro.

Segundo eles, o vigia havia
se desentendido com o rapaz no
dia anterior, depois de ter sido
repreendido por ele por trafe-
gar pela região com o veículo

•em alta velocidade. Guilherme
protestou contra a atitude do
segurança. O vigia parou o vei-
culo e discutiu com o rapaz.

No dia seguinte, quando
Guilherme estava na praça, o
segurança reapareceu dirigin-
do em alta velocidade um Palio
branco da empresa Itaini Vigi-
lância Comércio e Serviço.
Mais urna vez, o rapaz protes-
tou contra a atitude do vigilan-
te. Ao perceber a reclamação,
ele deu a volta na praça e parou
o veiculo perto do grupo.

Segundo as testemunhas, o
vigilante saiu armado do carro
e mandou todos levantarem as
mãos. Em seguida, chamou

Guilherme de lado e começou a
discutir com o garoto.

De acordo com uma teste-
munha, antes mesmo de o ado-
lescente terminar de respon-
der, o vigilante começou a dis-
parar contra ele e, em seguida,
entrou no veículo. Guilherme
recebeu tiros no peito, no maxi-
lar, no pescoço e duas vezes nas
costas. Um vizinho levou o ga-
roto ao Hospital Panamerica-
no, onde Guilherme morreu.

O caso foi registrado no 14°
DP (Pinheiros) como homicí-
dio de autoria desconhecida, O
dono da empresa Itaim Segu-
rança, Marcos Lenehrth de Oli-
veira, de 40 anos, compareceu
ao DP com as cópias das cartei-
ras de identidade de seus pro-
fissionais. A policia apurou
que Oliveira foi cabo da Policia
Militar de onde foi expulso em
1993, após uma sindicância.

Três anos depois, Oliveira
foi preso pelo Departamento de
Investigações sobre o Crime
Organizado (Dele) por seqües-
tro, formação de quadrilha e
furto, mas acabou absolvido.

A policia suspeita que o res-
ponsável pelo crime seja um vi-
gia que trabalhava na empresa
sem registro, cujo nome não foi
divulgado. O suspeito ainda
não teria retornado a sua resi-
dência desde o assassinato.
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Parentes e amigos protestam no local da morte
João Eduardo Mendes de Al-
meida e Tânia Mala Aguiar
Mendes de Almeida, não quise-
ram dar declarações.

No fim da tarde de ontem,
cerca de 50 amigos e parentes
do garoto se reuniram na Praça
Vicentina de Carvalho, na Vila
Beatriz, no local onde Almeida
foi assassinado, para homena-
geado. Sobre o chão, ainda en-
sanguentado, foram acendidos
incensos. Um vaso com flores
foi colocado pela tia de Almei-
da no lugar onde o garoto foi
atingido pelos tiros. O ato co-
meçou com todos de mãos da-
das rezando o Pai Nosso. Em
seguida, os amigos e parentes
de Almeida fizeram um minuto
de silêncio e, na seqüência,
Cantaram a música "Gostava

Tanto de Você", de Tirn Mata,
que era uma de suas canções
preferidas dos adolescentes.'

O protesto terminou com o
pai do garoto, João Eduardo,
pedindo justiça e maior serie-
dade das autoridades.

.r=sere

perfil
Rapaz era calmo,
alegre e prestativo

De acordo com as
declarações de amigos,
vizinhos e parentes,
Guilherme Mendes de
Almeida era um rapaz
tranqüilo, alegre e prestativo.
Estudante do último ano do
ensino fundamental (antigo
ginasio) do Colégio Assunção,
.a vitima havia mudado o
curso para o período noturno.
"Ele fazia mil coisas ao
mesmo tempo e queda
aproveitar bastante o dia", -
disse a amiga Laura Pacheco.
No momento do assassinato,
Almeida deveria estar no
caminho para a escola, mas
acabou desistindo para ficar
com os amigos. "Ele não
gostava muito de estudar",
admitiu a amiga.
Almeida também era um
rapaz bastante atencioso com
as garotas da turma. 'Ele
cuidava e protegia a gente ",
completou Laura. Almeida
morava com a avó na Rua
Alfredo Piragibe, a dois
quarteirões de onde foi morto..
Os vizinhos contaram que era'
comum ver o garoto
passeando na praça com
seu cachorro.
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VIOLÊNCIA O adolescente de 15 anos recebeu cinco tiros de um vigilante de uma empresa de segurança que atua no Alto de Pinheiros

Vigia mata estudante na zona oeste de SP
Rcsério Cassimiro/Folha Imagem

~11•11~1~~~~4K44,	 -21:11•111
Amigos e familiares de Guilherme Mendes de Almeida, 15
(no detalhe), protestam no local em que ele foi assassinado

-	 DO "AG ORA"

DA REPORTAGEM LOCAL
•

O estudante Guilherme Mendes
de Almeida, 15, foi assassinado
com cinco tiros por um vigilante
no início da noite de anteontem,
em urna praça no Alto de Pinhei-
ros, bairro de classe média alta da
zona oeste de São Paulo.

Segundo testemunhas, amigos
do rapaz, os tiros foram dados à
queima-roupa por um vigilante
da Itaim Vigilância, Comércio e
Serviços Ltda., que faz segurança
motorizada e monitora alarmes
de casas do bairro. O dono da em-
presa, Marcos Lenehrt de Olivei-
ra, cliçse que os funcionários não
têm autorização para andar ar-
mados, nem liberação da Polícia
Federal para vigilância armada.

O pai do estudante, João Eduar-
do Mendes de Almeida, está de-
e. s mpregado. Vive da venda de es-z

petinhos na Vila Madalena (tam-
bém na zona oeste).

2 Uma discussão ocorrida na
quinta-feira pode ter levado ao
crime. Almeida e um grupo de
amigos que freqüentavam regu-
larmente a praça Vicentina de
Carvalho discutiram nesse dia
com dois seguranças que esta-
riam dirigindo em alta velocidade
em um Uno Mille branco.

"Eles sentavam ali, ficavam con-

versando, nunca tiveram proble-
mas com a policia ou com vigilan-
tes", disse Joana, 17, irmã de Al-
meida, o caçula de quatro irmãos.
"A praça estava cheia de crianças
e senhoras caminhando, mas eles
andavam a 60 km ou 80 km por
hora", disse um rapaz de 16 anos,
amigo da vítima, que não se iden-
tificou. Segundo ele, os vigias dis-
cutiram com uma mulher ao qua-
se baterem contra o carro dela.

O grupo se dirigiu aos seguran-
ças e ameaçou chamar a polícia
caso continuassem circulando em
alta velocidade. "Podem chamar",
teria sido a resposta ouvida.

Anteontem, por volta das 18h,
Almeida voltou à praça, onde es-.
tavam seus colegas, antes de ir à
escola (cursava a 7g série no colé-
gio estadual Olavo Pezzoti). O
mesmo vigilante que conduzia o
carro na tarde anterior voltou a
passar pela praça, mas dessa vez
estava sozinho em um Palio que
trazia o nome da Itaim Vigilância.

O adolescente reconheceu o se-
gurança e, ao passar por ele, gri-
tou para que andasse "mais deva-
gar". Segundo amigos da vítima, o
vigilante, então, saiu do carro e
apontou uma pistola para o grupo
—três garotos e três meninas.

Depois de pedir que os garotos
levantassem as suas blusas —pa-
ra certificar-se de que não esta-

vam armados—, a vigilante man-
dou que virassem de costas e colo-
cassem as mãos na cabeça.

Em seguida, chamou por Al-
meida e exigiu que ninguém
olhasse para trás. "Quando ele
disse isso, sabíamos que ele atira-
ria no nosso amigo", contou um
estudante de 17 anos.

"Por que você fica me tirando?",
teria perguntado o segurança
com a arma apontada para o gru-
po. Segundo os amigos, Almeida
respondeu: "Eu só falei para você
andar mais devagar. Tem um
monte de gente que vem aqui pa-
ra caminhar".

"Quando ele disse 'caminhar',
levou o primeiro tiro, no maxi-
lar", disse o estudante, que virou-
se para ver o que aconteceria. Al-
meida tentou correr, mas levou
outros quatro disparos, no pesco-
ço, no tórax e nas costas. Os ado-
lescentes correram. Um morador
levou a vítima ao hospital Pana-
mericano, mas ele chegou morto.

O provável assassino, segundo
José Pereira Lopes Neto, delegado
titular do 14g DP (Pinheiros), já
havia sido identificado ontem à
tarde pela polícia. O nome dele
não foi revelado. Além de ter ca-
racterísticas que coincidem com a
descrição das testemunhas, esse
homem foi apontado como o se-
gurança que trabalhou no horário

ONDE FOI O CRIIVIE

do crime e que estava com os veí-
culos da empresa. O dono da
Itaim disse à polícia que ele não é
registrado, apenas fazia bico.

Inicialmente, ele chegou a levar
à polícia documentos e fotos de
seus funcionários —mas apenas
dos registrados, não incluindo o
homem que se tomou o suspeito.

As testemunhas viram as fotos e
chegaram a reconhecer um dos
vigias da Itairn, que estaria escala-
do inicialmente para trabalhar no
horário do crime. Quando ele
chegou à delegacia, os adolescen-
tes se desdisseram. Eie eve ou
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VIGILÂNCIA NOTURNA PARTICULAR DE SÃO PAULO
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Carteira profissional irregular de vigia autônomo, emitida pela Secretaria de Segurança Pública

Recibo
emitido por
guarda
clandestino:
documento,
sem validade
legal, cita
decreto de
1968,
derrubado há
21 anos.
Neste caso, o
guarda
recebia R$ 15
por mês de
cada casa que
vigiava na rua

Manassacta

Para ter essa
informação basta
ligar para os •
telefones;
3616-5000, da
Polícia Federal;
3858-7360, do
Sindicato das
Empresas de
Segurança do
Estado de São
Paulo; ou
3363-3310, da_,
Federação
dos Vigilantes do
Estado de
São Paulo

Cuidados ao contratar uma
empresa de segurança

Ç
Verificar se a empresa tem alvarã

--eifuncionamento concedido pela
Polícia Federal. O documento tem um
tapo de validade

Exigir. dá empresa o Certificado
Regularidade em Segurança (CRS).

,p3 documento, cuja validade é de seis
peses, tem um selo de controle de
qualidade e comprova que a empresa
é idôrfflAspagt~dia seus impostos

Sollcitár-cófilá da ficha de registro
Waa carteira de trabalho do
luncionário . da empresa designado
para o seN99

Re Pedir à empresa cópia da Certidão
gativa de Débitctisr(CND) junto

;ao INSS. A validade desse documento
A trimestral

Casa em construção, de propriedade de Marcos de oliveira, em Cotia, seria sede da ltaim segurança

r
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AdOrre	 -. MeFiamenterIfigi•as, ilegais têm avát :da olída
Com base em decreto derrubado por lei federal em 1983, a Polícia Civil emite carteiras profissionais irregulares para guardas
autônomos. Existem 120 mil vigias clandestinos no Estado. Mesmo sem treinamento, a maioria teria conseguido o documento

jornal da tardejornal da tarde
- quarta=feira, 12 de maio de 2004quarta=feira, 12 de maio de 2004 	 ,	 Polícia	 •	 1. Folha	 Pcla 41°1Polícia

RITA MAGALHÃES	 .
e JOSMAR JOZINO	 . .

Há 21 anos, os guardas notur-
nos trabalham ilegalmente no Esta-
do, com o aval da Polícia Civil. Ba-
seado num decreto estadual de
1968, o órgão credencia e emite
carteirinhas oficiais da Secretaria
da Segurança Pública (documento
semelhante a um RG) a vigilantes
semi-analfabetos, sem nenhum
treinamento especifico e com direi-
to de "portar armas compatíveis
com a função".

Ocorre que, segundo a Polícia Fe-
deral, esse decreto foi revogado
em 20 de junho de 1983, quando a
Lei Federal 7.102 - que regulamen-

os serviços de segurança privadail ssoal - entrou em vigor.
ela legislação federal, somente

vigilantes com idade acima de 21
anos, devidamente treinados para
usar armas de fogo, vinculados a
uma empresa e com registro na De-
legacia Regional do Trabalho po-
dem exercer a profissão.

Ou seja, pela lei, todo guarda no-
turno autônomo é clandestino. Se-
gundo o Sindicato dos Vigilantes
de São Paulo, existem 120 mil tra-
balhadores nessa situação. "A maio-
ria deles, pelo que temos de infor-
mação, tem a carteirinha da Polícia
Civil. Caso contrário, não podem
trabalhar", afirma o assessor do sin-
dicato, Carlos Roberto Silveira.

Ainda hoje, as únicas exigências
da Polícia Civil para a emissão do
crachá são: o candidato saber ler e
escrever, não ter antecedentes cri-
minais e apresentar os documen-
tos pessoais e uma relação de assi-
naturas dos moradores da rua que
vai vigiar. O assessor do sindicato,
Carlos Roberto Silveira, afirma que
a maioria desses 120 mil vigias
tem a carteirinha da Secretaria de
Segurança Pública

Sais de 2,5 mil crachás
emitidos em um ano

Nos últimos 12 meses, a Divisão
de Registros Diversos da Policia Ci-
vil (Dird) emitiu 2.551 crachás pa-
ra vigilantes noturnos, como disse
ontem o delegado Sebastião Celso
dos Santos.

Ele afirmou desconhecer a Lei
7.102/83. "Utilizamos esse decreto
desde 1968. Com certeza, ele está
em vigência, não caducou. Tam-
bém desconheço qualquer impedi-

mento legal para o exercício da
profissão de guarda noturno. A
emissão das carteirinhas nunca foi
contestada", afirmou Santos. Se-
gundo ele, os vigias auxiliam o tra-
balho da polícia.

Até os recibos emitidos pelos vi-
gilantes são irregulares. O docu-
mento traz estampada a informa-
ção de que "esta vigilância é fiscali-
zada pela Delegacia de Polícia" (vi-
de fac-símile ao lado).

O delegado Abmailson Santos
de Oliveira, da Delegacia de Contro
le de Segurança Privada, afirma
que a Polícia Civil não tem compe-
téncia para autorizar ou fiscalizar
qualquer tipo de segurança particu-
lar. Ele afirma que a segurança pre-
ventiva em vias públicas é exclusi-
va da Policia Militar. 	 •

Oliveira orienta a população a
não empregar esse tipo de mão-de-
obra autônoma, para não correr o
risco de contratar "olheiros" (infor-
mantes de criminosos), em vez de
vigias.

PF não acha
empresa
clandestina

A Polícia Federal não conseguiu
encerrar as atividades da empresa
Itaim Vigilância Comércio e
Serviços Ltda., que funciona
clandestinamente há 14 anos na
Capital. Os três endereços
fornecidos aos clientes como
Sendo os da sede da empresa são
residenciais. Em um deles, há uma
casa em construção.

Na ltaim Vigilancia, trabalhava o
vigia Carlos Almir de Oliveira
Souza, 25 anos,
acusado de
matar o
estudante

•Guilherme
Mendes de
Almeida, 15, na	 of,,
noite de	 ittf:	 .t,V1

-
sexta-feira, na	 Carlos,
Vila Beatriz_	 acusado de

Ontem, os	 assassinato
policiais foram à
Avenida Água Funda, 190, no
jabaquara, Zona Sul, endereço que
consta dos contratos firmados
entre a empresa e moradores da
Vila Beatriz. Lá, uma mulher
indicou o segundo endereço, a Rua
Benjamin Uma, 102, no jardim
Oriental. Depois, os agentes
chegaram à Avenida Austrália,
270, em Cotia. O endereço é de um
Condomínio fechado, onde está
sendo construída a casa do dono
da ltaim Vigilância, o ex-PM
Marcos Lenehrt de Oliveira.

Segundo o delegado Wagner
Castilho, porta-voz da PF, possuir
sede própria é um dos quesitos
exigidos para a legalização de uma
empresa de segurança. O ex-PM se
comprometeu a se apresentar à
sede da PF para dar explicações.

Ainda ontem. a 3 Delegada
Seccional (Oeste) fez diligências
para prender Oliveira. Logo pela
manhã, os investigadores
estiveram numa casa, no jardim
Arpoador, onde havia indicação de
que o suposto assassino poderia
estar escondido. Chegando lá, os
policiais encontraram apenas a
irmã dele. Há suspeitas de que o
acusado tenha saldo do Estado.

Carlos,
acusado de
assassinato

PF tem apenas 15
agentes para verificação

A Polícia Federal tem apenas 15
policiais para fiscalizar as
empresas de segurança privada
existentes na Grande São Paulo. Só
as legalizadas são 350, que devem
ser visitadas anualmente. "Para
cada legalizada, estimamos a
existência de duas clandestinas.
No ano passado recebemos a
denúncia de 50 empresas ilegais",
afirmou o delegado Wagner
Castilho, porta-voz da PF.

Segundo o delegado, a
fiscalização de vigias noturnos é
inviável. "Com um contingente de
15 homens é impossível essa

-tarefa. Apesar de ser clandestina, a
atividade não é crime. Tudo o que
a Policia Federal vai poder fazer,
nesse caso, é tomar a carteirinha
de vigilante se ele estiver usando.
Contra as empresas, nós podemos

notificar, multar e encerrar as
atividades. No caso dos autônomos
não temos muito o que fazer",
afirmou Castilho.

São os mesmos 15 policiais da
Delegacia de Controle de
Segurança Privada (Delesp) que
fazem o cadastro das empresas
candidatas à legalização, das
armas, e emitem os certificados
das empresas que conseguem a
habilitação:

O delegado Abniãílson Santos
de Oliveira afirmou que a empresa
Itaim Vigilância Comércio e
Serviços Ltda só não foi fechada
antes da morte do estudante
Guilherme de Almeida porque os
agentes estavam em greve. O
sindicato das Empresas de
Segurança havia encaminhado
denúncia contra ela à PF.
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Mendes rezou pelo filho (no alto) na Pça. Vicentina de Carvalho;
ao lado, casa indicada como endereço de empresa de segurança

Polícia identifica
vigia que matou
estudante a tiros

Pai de vítima deixou
flores ao pé da

árvore onde garoto
foi assassinado

JOSMAR JOZINO
e BÁRBARA SOUZA 

A

Policia Civil procura o
segurança Carlos Al-
mir de Oliveira Souza.

Funcionário da Itaim Vigilân-
cia de Comércio e Serviços,
ele é apontado como assassi-
no do estudante Guilherme
Mendes de Almeida, de 15
anos, segundo o delegado De-
jalipmes Neto, da 3. a Seccio-
na este.

Guilherme foi executado
com cinco tiros na noite de
sexta-feira, na Praça Vicenti-
na de Carvalho, no Alto de Pi-
nheiros, na frente de amigos.
O assassino matou o rapaz só
porque ele reclamou que o
carro.da Itaim havia passado
em alta velocidade pelo local.

O delegado seccional disse
que policiais realizaram, on-
tem, buscas na tentativa de
prender Souza, principalmen-
te no Jardim Angela, zona sul,
onde ele estaria morando. Go-
mes afirmou que espera pren-
dê-lo nas próximas horas.

A policia investiga se a
Itaim é ou não regularizada. O
ex-cabo da Polícia Militar Mar-
cos Lenehrt de Oliveira, dono
dalipresa, disse que seus fun,
ciWios não são autorizados
a usar armas cm serviço. Ele
afirmou, ontem, que o funcio-
nário acusado pelo crime não
é vigia, mas motorista.

Na delegacia, Oliveira não
quis dizer o nome do suspeito.
Mas revelou que ele é casado,
tem 11111 filho e foi contratado
há 15 dias, indicado por um.
empregado.

A policia inforrnou que o en-
dereço da 'mim é Rua Austrá-
lia, 270, Jardim Nomura, cm
Cotia. No local, porém, fica o
condomínio residencial Portal

dos Ayres. Segundo um portei-
ro, Oliveira tem uma casa no lo-
teamento. É um sobrado em
construção.

A policia apurou que ele dei-
xou a PM em 1993 e foi preso
três anos depois, acusado de se-
qüestro, formação de quadrilha
e furto. Mas acabou absolvido.

Oração - O pai de Guilherme,
João Eduardo Mendes, de 46
anos, passou boa parte do dia
ontem ajoelhado
ao pé da árvore
onde o filho foi
assassinado. Era
na praça que o
adolescente cos-	 VOLTÁ
tumava se reunir
com amigos e le-
var sua cadela
para passear.	 DO (

Mendes vol-
tou à praça para
rezar e deixar flores. "Ele fez na
sexta-feira o que fazia todos os
dias. Despediu-se da avó e se-
guia para a escola, mas parou
na praça cinco minutos .para
conversar com os amigos."

Ontem, o motorista particu-
lar, que estava desempregado e
trabalhava fazia dois dias numa
barraca de churrasquinho na Vi-
la Madalena, ainda achou na

grama sangue do filho. Ele tenta-
va entender o motivo do assassi-
nato. Amigos de Guilherme tam-
bém voltaram ao local do crime,
onde crianças costumam brin-
car e vizinhos caminham e pas-
seiam com os cachorros.
. Foi justamente por ser um lu-

gar pacato que o jovem repreen-
deu o vigia. "Na quinta-feira, ele
havia dito ao segurança para di-
minuir a velocidade, porque a
praça estava cheia. Os dois discu-

tiram, mas nin-
guém imaginava
que a coisa che-
gasse a esse pon-
to", diz Mendes.

M AO Na sexta à noi-
te, enquanto Gui-
lherme se prepa-
rava para ir ao
Colégio Assun-
ção, onde fazia
supletivo, o vigia

três tiros, indefeso. Foi execu-
ção", disse o pai. .̀ `Preciso ago-
ra proteger minha filha, de 17
anos, dessa violência."

Ao rezar, ele disse que sen-
tia menos revolta "Agora es-
tá passando Deus na minha
cabeça, mas até poucos minu-
tos atrás pensava em fazer jus-
tiça com minhas próprias
mãos", disse o pai, que se com-
parou à família da menina
Tainá, morta no Dia dos Pais
de 2002, numa briga de trânsi-
to. "Hoje, Dia das Mães, este é
o presente da minha mãe e da
mãe do Guilherme. Só espero
que as autoridades percebam
que não podemos mais perder
nossos filhos dessa forma tão
cruel, tão impune."

AMIGOS
VOLTAM AO

LOCAL

DO CRIME

o achou. Segundo o pai, o filho
estava com cinco amigos. "O se-
gurança, ou 'insegurança', des-
ceu do carro, mandou os garotos
virarem de costas e discutiu com
Guilherme. Sacou o revólver e
atirou no meu filho na calçada."

Guilherme tentou correr e
caiu perto da árvore, onde foi
baleado pela segunda vez. "Ele
tentou se arrastar e levou mais

-
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Es--tüd-a.nte e ,
modo por vigia
em bairro nobre

O estudante Guilherme Men-
- des de Almeida, 15, foi morto
com cinco tiros em uma praça
no Alto de Pinheiros, bairro de
classe média alta de São Pálio.

Segundo, testemunhas, os ti-,
ros foram disParaddá . à • quei-
Pla-r9uPa . Por útil,: vigilante ,
que atua naárea.	 , Pág. C3
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Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°	 — 33 	 de 20	 	 / 0 (-?1 	 (a) 	 40-) 

Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto nada consta.

Solange Raig4ite dos Santos
Supervisora de Cont?. de Proc. Legislativo

SGP-22
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V E `	 ‘Ik
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Raimu do ; - tista	 'Angela B. r • Andreoni-.-
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SubseÃetária de Apoio Legislativo
SGP-2

À Comissão de Constituição e Justiça

05/

Ângela BoaxiAndreoni
Subse etária de Apoio Legislativo

SGP-2
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Sala da CornfsW de Constituição e Justiça,
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Presidente da Comissão de"Cor o e Justiça

if0333-04
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âmara AnicOal ale ~tio
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao =Ivo (CASE/SEI4SkE3)
pedido de informação, para saber se o logradouro público, mencionado no-projeta de
lei n° 333/2004, de autoria do Nobre Vereador Eliseu Gabriel:

1 0 - É bem público?

2° - É oficial e possui número de CADLOG?

30 - A denominação proposta (Praça Guilherme Mendes de
•	 Almeida) constitui homonímia?

40 - A descrição e a localização da via no projeto estão corretas e
são suficientes para a sua perfeita identificação?

50 - A classificação quanto ao tipo (Praça) está correta, tendo em
vista as disposições do Decreto n° 27568/88?

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 333/2004 e saliento a importância
de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.

CÓD. 0561
1~8e• amen~ 041Ne Ga Olia"
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CÂMARA MUNICIPAL DE

e

São Paulo, 30 de agosto de 2004.

OFÍCIO SGP-15 n° 145/04

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição
e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n° 333/2004, de autoria do Vereador Eliseu
Gabriel — que denomina Praça Guilherme Mendes de Almeida, logradouro
inominado situado no Parque Rebouças, solicitando-lhe que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexo: fotocópias do PU n° 333/2004 e do despacho da comissão solicitante
de fls. 20.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

SGP15/crs
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Carlos Roberto Silva

CÂMARA MUNICIPSPI~MILO

São Paulo, 30 de agosto de 2004.

Recebi ofício SGP-15 n° 145104, de 30/08/04,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Pr ' 	 °
333/2004, de autoria da Vereador Eliseu Gabriel. 	 SGA - 6

MCEBID
Anexo: fotocópia do PL n° 333/2004 e do despachouzia	 ,issão..soitc
de fls. 20.

31 AGO 10a431 AGO 10a4
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CÂMARA MUNICIPAL
Folha

Process

Carlos Roberto Silvats2S- J471a-P-244

de fls. 20. ' ANA LU, .VANES TORRES FERREIRA
RF* 5C5.CS3.1.01

SGM-ATL

São Paulo, 30 de agosto de 2004.

Recebi ofício SGP-15 n° 145/04, de 30/08/04,
solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n°
333/2004, de autoria da Vereador Eliseu Gabriel.

Anexo: fotocópia do PL n° 333/2004 e do despacho da Cofn,44Áo solicitante

RECEBIDO
SGLUATL

0_3.É.512V
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cVirtieff
Assistenteprrâtio PlipeAnts

Metia Técnica
RF: 10.940

15- DOCREC
15- 1228/2004

GABINETE DA PREFEITA

PAeereitel/~ d0-

f,.*.
São Paulo, 020% de setembro de 2004

O/ AJfne 5G1-4o4
Processo n° 2004-0.220.944-0 	 n
Ref.: Oficio SGP-15 n°145/04

Senhor Presidente

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me reporto,

Vossa Excelência transmitiu a este Gabinete solicitação de envio de subsídios,

formulada pela Comissão de Constituição e Justiça dessa Egrégia Câmara,

relativamente ao Projeto de Lei rf 333104, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel,

que denomina Praça Guilherme :Mendes de Almeida, logradouro inominado situado

no Parque Rebouças.

Isto posto, remeto a Vossa Excelência cópias

reprográficas das informações prestadas pelos órgãos competentes, valendo-me do

ensejo para renovar meus protestos de ele" do apreço .e distinta consideração

MARTA SUPLI Cs(
Prefeita

Ao

Excelentíssimo Senhor

.ARSELINO

DD. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JA4itags
Ileso 3 3-043/3-04

SGM -002 IMPRESSO NA GRÁFICA MUNICIPAL - SM=
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBAN

Folha ifz

Processi

I

Carlos Roberto Si
Req . I 1 130	 •

folh de informação-n°-----

em 28/07/2004 . (a) ido n-)e. ni O P n°	 `3 011

Ntel	 GAF:Doc,r

IL. dz. tirr. Uri 1
S.G.M. - A.T.L.

Sr(a) Assessor(a) Chefe

C 4' PIA
INFORMAÇÕES SOBRE O P.L. 333/ 2.004 MEMO A.T.L.: 709 / 2.004 VEREADOR: ELISEU GABRIEL DE PIERI

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO:

OFICIAL: SIM	 LEGISLAÇÃO: DECRETO N°1 ANO: 34.049 /1.994•
B) DADOS SOBRE A DENOMINAÇÃO ATUAL:

NOME ATUAL: EL 	 SEM DENOMINAÇÃO	 CODLOG: -

DENOMINAÇÃO OFICIAL: NÃO

HOMONÍMIA: NÃO	 LOGR. CODLOG:

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO:

NOME PROPOSTO: PC , GUILHERME MENDES DE ALMEIDA

HOMONÍMIA: NÃO LOGR. CODLOG: -

D) DADOS TÉCNICOS:

SUFICIENTES, CARACTERIZAÇÃO INCORRETA

E) OBSERVAÇÃO:
PARA O PL PROSSEGUIR É NECESSÁRIO QUE TENHA A SEGUINTE DESCRIÇÃO: FICA DENOMINADO PRAÇA
GUILHERME MENDES DE ALMEIDA, O ESPAÇO LIVRE SEM DENOMINAÇÃO DELIMITADO PELkPÇ-
DOLORES IBARRURI "LA PASIONARIA", PÇ RUI WASHINGTON PEREIRA, AV. DAS CORUJASS LOTES
PARTICULARES (SETOR 81 - QUADRA 92).

Ir •

e

v00%	 DIREI'	 DE DIVISÃO,
ELIAN ECCATO MELLONE ,T•rt

rta	SC41j?'"""	
CASE -4 / SEHAB

co.A68

LOGR. CODLOG: -



Folha

Process6

Carlos Roberto Sil
Re-, I 1130

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - -
Secretaria das Finanças - Departamento de Rendas Imobiliárias

Subdivisão de Cadastro de ~atros - RI 13

FICHA DE DADOS TÉCNICOS DE LOGRADOURO

•
Ref : Memo AU n°.: 716184	 CÓPIA
Projeto de lei n°.:	 333/84
Denominação proposta: Praça Guilherme Mendes de Ahnelda

utgrO
Os dados técnicos do logradouro cujo nome o Projeto objetiva alterar, em confoli ,,z.

• Decreto 27.568 de 23111/88, Seção V, artigos 23 ao 27, são os seguintes: -01'00

1 - Nome: Espaço Livre Sem Denominação
2 - Codlog:
3- Distrito: 20 Alto de Pinheiros
4 - Inicio: Trecho Final da Rua Piragibe

5 - Entre:
6 - Término:
7 - Setor(es) Fiscal(is): 081
8- Quadra(s) Fiscal(is) 892
9- Localização no Mapa Oficial da Cidade (MOC) folha n°. : 18 - E 	 Quadrícula : D - 5
10- A situação legal do leito é não conhecida.
11-A denominação é não oficial.
12- Não existe(m) logradouro(s) homônimo(s) à denominação proposta: a situação em

conformidade com a seção IV, artigo 17, parag. 2°, Inciso li, do mesmo Decreto, é de
inexistência de logradouro(s) homônimo(s).

13 - A situação quanto à homonímia é a de inexistência de logradouro(s) homônimo(s).

• /

.	 •
RI-133, em 06.08.04

•
Luzenilda S do CartnoaálaVos
Chefe do Setor de Denondnaçito

de Logradouroe

tpolftees:01.

"scrér. te
	

__
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE blewag-

Dedo Figueira
Chefe da Subdivisão do Cadastro

de Logradouros RI - 13j

et 	 Arropt?
JACO 20C4

Do Memorando AI n° 710/04 	 em 06108/04	 4J2/4/flet,
de—Gamo cid tairtm,ao

 atu
e DsnOrnin+. .

,	 fik 133

PIA
SGM/ATL —
Sra. Assessora Chefe

Restituímos o presente a essa d. Pasta, com as informações de
RI. 133.

Embora tenhamos fornecido os dado para a oficialização solicitada, não

nos foi possível delimitar a Praça objeto da denominação proposta.

06.08.04

•	 ,,,C•	 n `.
_	 '•	 *.



 Memo. 711/04— ATL III em 20/07/2004 (a) 	

()PIAPH 1
Sra. Diretora: Chefe de kcinMenofflifill

de Latir t,/ Públicos

Folha n" C, ys -,;(9,	 i

Process09
Carlos Roberto Silva

PREFEITURA DO MUNICÍPIO-i5ËbPAtf
Folha de Informação n.°-07-

Trata o presente do pronunciamento sobre Projeto de Lei tf_ 01-0333/2004 de autoria do Vereador
Eliseu Gabriel (PSB) que pretende denominar logradouro público da cidade de São, Paulo
homenageando" Guilherme Mendes de Almeida ".
A atribuição de nomes de pessoas aos logradouros públicos, tem o sentido de reconhecer e
perpetuar as relevantes contribuições do homenageado em . qualquer campo de atividade humana
nesse sentido, a legislação em vigor é bem clara, pois preconiza que "a escolha somente poderá
recair em pessoas que tenham prestado serviços relevantes em 'algum campo de atividade
ou do conhecimento humano, devendo constar do processo de denominação os dados
biográficos, texto explicativo dos motivos que a embasem e fontes de referência" (Decreto

A justificativa apresentada em fls. 03 e 04, não traz relacionados os trabalhos desenvolvidos pelo
homenageado durante sua vida. Portanto, não encontraMos nesse'texto as razões (estipuladas pela 
legislação) que possam referendar a homenagem. -

no 27.568/88, artigo 1'7§2°).11 - 4. ..".11.1/ OU, Q.1115%.1 1. I bf &, j.

Em 20/07/2004.

_2Zitá nzoni
Chd - Seção de Denominação

.,),'d ogradouros Público - PH. 106

SGM / ATL / PREAO (SIM:PROC 60.11.20.031)
Sra. Assessora:

Com o parecer da Seção de Denominação de Logradouros Públicos, cujo
teor endossamos, encaminhamos o presente para o que mais couber.

Em 20/07/2004..

V) iinn
iane Schrank Lehma

.:.'-- - •• '' '.,t	 Diretora da Divisão do Arquivo Histórico
Z PH.1
;..,.

n , Z JUL Coo4

'1 /04 (c'?2'..,/ - c-c...1-ne Fege301

"45N 120901
wookaRegina s;300411.

ASS"."-. 465
OPOSP 0

,

“e342
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PARECER N°	 /2004 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
•SOBRE O PROJETO DE LEI N°0333/04

16- PAR
16- 0867/2004

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Eliseu Gabriel, que visa
denominar Praça Guilherme Mendes de Almeida, logradouro inominado situado
no Parque Rebouças.

Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de lei, solicitou o envio, ao
Executivo, de um ofício contendo um pedido de informações sobre o logradouro.

Com base nas informações enviadas pelo Executivo em fls. 25, o espaço a ser
• denominado não possui nome. Há, ainda, a ressalva da Seção de Denominação

de logradouros quanto aos relevantes serviços prestados pelo homenageado que
justifiquem a atribuição de seu nome.

A Lei Orgânica do Município, no artigo 13, inciso XXI atribui à Câmara
competência para denominar vias e logradouros públicos, obedecidas as normas
urbanísticas. Embora exista um decreto, não há qualquer outra lei municipal
exigindo que o homenageado tenha prestado relevantes serviços, ao contrário da
denominação de próprios, quando a Lei 13.333/02 assim o fez.

Assim, considerando que o local é inominado e o nome apresentado não constitui
uma homonímia, o que possibilitaria uma futura alteração de denominação pela
Lei 8776/78, o projeto encontra amparo no artigo 13, inciso XXI, da Lei Orgânica
do Município.

Por .se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria simples para deliberação, é
dispensada ã votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X;do Regimento Interno desta Casa.

• Opina-se, portanto,

PELA LEGALIDADE

Entretanto, a fim de adaptar o projeto a melhor técnica de elaboração legislativa e
às informações dadas pelo Executivo, sugerimos o seguinte substitutivo.

SUBSTITUTIVO N° /04 AO PROJETO DE LEI N° 0333/04

Denomina Praça Guilherme Mendes de
Almeida, logradouro público situado no
Distrito do Alto de Pinheiros, e dá outras
providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRET A:

—mu mo ~o 88~ IS OM$"
CóD. 0561
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Art.1° Fica denominado Praça Guilherme Mendes de Almeida, o espaço livre
sem denominação delimitado pela Praça Dolores lbarruri "La Pasionaria", Praça
Rua Washington Pereira, Av. das Corujas e lotes particulares (Setor 81 — Quadra
92), situado no Distrito do Alto de Pinheiros.

Art.2°	 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

^-"-	 •	 t-	 • , r) d9	 ),=

Art.3°	 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogagas as
1

disposições em contrário.

tiça, Z ? /i/0'(Sala da Comissão de Constituição e
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PARECER	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PRO,YETO DEUIS"',	 c..
333/04	 .	 . ....

Visa o Projeto de Lei n° 333/04, de autoria do Nobre Vereador Eliseu Gabriel,
denominar Praça Guilherme Mendes de Almeida o logradouro situado no final da Rua
Alfredo Piragibe com Praça das Corujas, no Parqué Rebouças, Distrito do Alto de
Pinheiros.

O projeto vem acompanhado de Justificativa, Certidão de Óbito, recortes de
jornais e croquis da planta do local.

A Comissão de Constituição e Justiça solicitou informações ao Executivo que,
através de CASE/SEHAB, respondeu que, desde que alterada a descrição do trecho a
ser denominado, a propositura poderá prosperar, o que foi contemplado em Substitutivo
apresentado pela supracitada Comissão.

O logradouro em questão é oficial, não tem denominação, o nome proposto não
constitui homonímia e sua caracterização está correta no substitutivo mencionado.

Visto não existir impedimento técnico à aprovação da propositura, e a
denominação estar dentro das normas urbanísticas, a Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se favoravelmente à aprovação do Projeto
de Lei n° 333/04, em particular ao Substitutivo apresentado„ pela :Comissão de,
Constituição e Justiça.

,) • .	 t.0	 11 á !::
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n' 	 —327

do processo n• .01=0.333	 6,2004  18	 01	 2005	 (a)

JOSE ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 	 2--- 	 fls.

Arquivado em 9O/' 2oo 
O Func.°

=PM 'Te-) FV=Tra
RF 100.702

SGP-33



{

4

ii

41.1

«4•

SEGUE 	  -gritado 	  rIera data, 	  documento —.1«....7r---papel para informaçáo, rubricado 	

sob tolha 	

RA

É

...o.../. ..... 1...0

— ,..z.gieer(a) .......
:33



Folha N.oZ 3  do proc.
N o	 e

O funciond 	
---ir~ranFA:rrerrEPT
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GABINETE VEREADOR ELISE

IRA

Requerimento N° 13 - RDS
13- 0179/2007

São Paulo, 15 de fev

Solicito o desarquivamento dos projetos do nobre Vereador Eliseu Gabriel de N

Atencfsumplente,

O-Ntmato
ancada do PSB

-"-tIrtert*::*:‘

!" I :	 `••
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PLO 13/2001	 PDL 38/2001

PL 61/2001	 PL-367-1200-3, 	 PL 420/2004
PL	 62/2001— 	PL'-54472130-3-	 PL 421/2004

—PE.-6912001	 PL 599/2003	 PL 464/2004

	

349/2001	 PL 695/2003	 PL 505/2004
PL 496/2001	 PL 743/2003

	

• PL 497/2001	 PL 877/2003
PL 541/2001	 PL 57/2004
PL 79/2002	 PL 87/2004
PL 80/2002	 PL 183/2004
PL 94/2002	 PL 197/2004
PL 198/2002	 PL 222/2004
PL 199/2002	 PL 226/2004
PL 214/2002	 PL 227/2004
PL 248/2002	 PL 228/2004
PL 432/2002	 PL 233/2004•t 4:11/ire0j_	 PL 286/2004

PL 333/2004
PL 3/2003	 PL 381/2004
PL 5/2003	 PL 388/2004
PL 168/2003	 PL 401/2004
PL 366/2003	 PL 405/2004
PL 367/2003	 PL 406/2004
PL 544/2003	 PL 408/2004

PR 69/2001

Viaduto Jacarel, 100, sala 1107 - 11 0 andar - Wp 01319-900.
Fone 6824-4403 - Fax 6824-3966 - emaiteliseugabtiel©camara.sp.gov.br



Câmara Municipal de S'à o Paula_

SUBSECRETAR1A DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricadó como folha n° 	 3 
do processo n.0 0/ 0333  de 20 rf)	 tO 1 03  are) 	 (a)  c...( 

JOSÉ ROBERTO FERRE1RÂ
RF 100.702

SGP-33
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo citado no requerimento retro para volta à

tramitação.

•
5.,11Ângela Bor Ilindreoni

Subsecretária	 poio Legislativo
GP-2

•
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do processo n° 01-333 / 2004 	

Papel para informação rub icado com folha n° 	

01/03/2007

JOSÉ ROBERTO itERREIRA
RF 100.702

„	 , SGP-33
SGP.2 - Senhora Subsecretária,

r"." 	 .
•

	

	 Conforme solicitado pelo RDS N° 13— 179/2007, segue o presente expediente,

para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em, 1° de março de 2007.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO „,,,

j16- PAR	 -	 •	 .

•	 16- 0448/2007 - •	 ,

PARECER CONJUNTO N° DAS " • COMISSÕES
REUNIDAS DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES E DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 333/04

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Eliseu Gabriel que
visa denominar Praça Guilherme Mendes de Almeida, o logradouro público
sem denominação situado no final da Rua Alfredo Piragibe com Praça da
Corujas, Parque Rebouças.

Quanto ao mérito, a Comissão pertinente entende ser inegável o interesse
público da proposta, razão pela qual manifesta-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada
tem a opor na medida em que as despesas com a execução do projeto
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas O2.

COMISSÃri, 'VDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES, ()P`

dieme~rdln,-	
(

COMISSÃO DE MN^ ORÇÁMENTO

•

pcj0333-04 e 1

17- RELCOM
17- 0155/2007
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CREUSA
.. Agonio

9X4CARIASALVr.S
QtAístp

Sra. Creusa,
Oficiar. ao Executivo encaminhando cópia autêntica.

Preparar registro e carta de lei.
19/04/2007

JOSE CRIST1INOSOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,
Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

19/04/2007
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Folha n°	 3V 	do pr c.

CREUSA LEONILDA2ACARiAS ALVES
Mep te de Ap.lb Le9i8IAVO

Câmara .9klunicip af are Sao Pauto

São Paulo, 02-‘ de abril de 2007.

23- OF-SGP23
23- 1958/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei aprovada pela
Câmara em 19 de abril do corrente, de acordo com o inciso I do Art. 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n o 333/04, de autoria do Vereador
Eliseu Gabriel, que denomina Praça Guilherme Mendes de Almeida logradouro
público situado no Distrito do Alto de Pinheiros, e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ft (/
ANTONIO CARLOS RODRIGUES

tn Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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Supervisor de Finalizado do Proc. Legislativo
ÂNGELA BO IN ANDREONI
Subsecretária Apoio Legislativo
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t RÉU I.ONItDAtg'APJAS ALV
Agente de Apoio Legslativo

Câmara Municip. al de São Paulo

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I DO 

ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. no 29/30 do

Processo. (PROJETO DE LEI N o 333/04). (Ver. Eliseu Gabriel - PSB). Denomina

Praça Guilherme Mendes de Almeida logradouro público situado no Distrito do

Alto de Pinheiros, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

PAULO decreta: Art. 1 0 Fica denominado Praça Guilherme Mendes de Almeida o

espaço livre sem denominação delimitado pela Praça Dolores Ibarruri "La

Pasionaria", Praça Rui Washington Pereira, Avenida das Corujas e lotes

particulares (Setor 81 - Quadra 92), situado no Distrito do Alto de Pinheiros. Art.

20 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 3 0 Esta lei

entra em vigor na datA de sua publicação, revogadas as disposições em

ZACARIAS ALVES
o Legislativo	 , Agente de Apoio Legislativo, padrão

"QPL-13", extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro competente n o 59 e

ZUWI-SSATO
digitei. Eu, Agente de Apoio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-12", a

conferi.	 São Paulo, 19 de abril de 2007. Supervisor de Finalização do Processo

Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-
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Folha n°	  	do pro9,

n°  01- 03	 deÃCICI.

CREUSA LEONILDA ZACARIAS ALVES

O Presidente,

Denomina Praça Guilherme Mendes
de Almeida logradouro público
situado no Distrito do Alto de
Pinheiros, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, nos termos do inciso I, do art. 84 do
Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Fica denominado Praça Guilherme Mendes de Almeida o
espaço livre sem denominação delimitado pela Praça Dolores Ibarruri "La
Pasionaria", Praça Rui Washington Pereira, Avenida das Corujas e lotes
particulares (Setor 81 - Quadra 92), situado no Distrito do Alto de Pinheiros.

Art. 20 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 19 de abril de 2007.

3CSS/clza



Folha n o 3190 	do pr. 1

n°.Cii.r..3.33A7...de.0100•#

CREUSA	 n 	 :^A R IAS ALVES
Agente de Apoio Legislativo

Câmara _Municipal- de São Paulo

São Paulo, 26 de abril de 2007.

Recebi ofício SGP-23 no 1958, de 26/04/07,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 333/04, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel.

(inciso I do art. 84 do R.I.)

fMariále gir	 7frarda.siíraclwai
KV: 5:2 52.2.00

SGN ATL
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Papel para informação rubricado com folha n° 41

16 / 05 / 2007 (a) 	 •.r,"

cRrusAtrAdtucARIAsers, Aponte de Apoio Legi3tativ0

LEI N° 14.384, DE 15 DE MAIO DE 2007

(Projeto de Lei n° 333/04
do Vereador Eliseu Gabriel - P58)

Denomina Praça Guilherme Mendes de
Almeida logradouro público situado no
Distrito do Alto de Pinheiros, e dá ou-
tras providências.

ANTONIO CARLOS RODRIGUES, Presidente da amara Muni-
dpal de São Paulo, em exercido no cargo de Prefeito do Muni-
cípio de São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal, nos/	 termos do disposto no inciso I do artigo 84 do seu Regimento
Interno, decretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art 1° Fica denominado Praça Guilherme Mendes de Almeida
o espaço livre sem denominação delimitado pela Praça Dolores
lbarruri "La Pasionaria", Praça Rui Washington Pereira, Ave-
nida das Corujas e lotes particulares (Setor 81 - Quadra 92), si-
tuado no Distrito do Alto de Pinheiros. .

..	 Art. 2° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações . orçamentárias próprias, suplementadasse necessário.

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
• gadas as disposições em contrário.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 15 de maio

1

.	 de 2007, 454° da fundação de São Paulo.
ANTONIO CARLOS RODRIGUES, Presidente da Câmara Muni-
cipal de São Paulo em exercido no cargo de Prefeito
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 15 de maio

• de 2007.
, CIO VIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-

cipal	 .

Publicado no DIÁRIO OFICIAI"

pagina -__CLL-coluna
• •	 "-Á-n - -To

Conferido.
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À SGP-33 - Senhora Supervisora,

Para arquivamento.

16/05/07

JOSË CR/I4TINOSOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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Papel para informação, rubricado como folha n° 42
do processo 01-333 de 2004 05/06/2007

ro-rerreira
101075

Ap

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
SGP.33 -ARQUIVO GERAL

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 01/03/2007
Arquivado novamente em 05/06/2007
Com fls.
O Funcionário

,.
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